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INTRODUÇÃO

A disponibilidade global de água potável tem diminuído progressivamente, resultando

em vários problemas. Essa situação tem sido debatida em fóruns nacionais e internacionais

evidenciando a competição das nações por esse recurso hídrico (BORDALO, 2017). Segundo

a ONU (2003), a preocupação com o alerta de uma possível crise mundial de água doce e

potável, está correlacionada com a distribuição desigual, bem como com suas formas de

apropriação, uso e conservação pela população.

A Terra apresenta apenas 2,5% de água doce, sendo 30% deles de águas subterrâneas,

as quais são armazenadas em estruturas geológicas porosas, fissuradas ou cársticas, com

permeabilidade alta ou baixa, e geram reservas que alimentam corpos d’água, além de serem

fonte alternativa de abastecimento em locais sem águas superficiais (ANA, 2002).

Ao longo do tempo, o Brasil vem aumentando o seu índice de investimento na

captação de águas subterrâneas, visto que as águas superficiais estão sendo cada vez mais

poluídas, tanto por fatores naturais como a infiltração de mercúrio presente na crosta terrestre,

mas majoritariamente por atividades antrópicas (TELLES; COSTA, 2010).

Além da utilização para o abastecimento público urbano, atividades economicamente

importantes para o mundo, como a agropecuária, fazem uso das águas subterrâneas para

cuidar dos animais e cultivar as plantações que abastecem grande parte da população, sendo

necessária cautela para evitar desperdícios (CPRM, 2005).

Considerando que a utilização descontrolada da água subterrânea impacta na

disponibilidade aquífera, com sérias consequências para a vida no planeta, e a importância de
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sua preservação, o objetivo do trabalho foi realizar um levantamento dos poços subterrâneos

em Jacobina - Bahia para Educação Ambiental.

METODOLOGIA

A área de estudo foi o município de Jacobina, localizado no Piemonte da Chapada

Diamantina na Bahia, com área territorial de 2.192,905 km² (IBGE, 2021). Além de pesquisa

bibliográfica, foram utilizados dados de georreferenciamento de poços subterrâneos no

sistema SIRGAS e seus domínios hidrogeológicos para realizar uma espacialização das

informações e gerar mapas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi gerado um mapa de 167 poços subterrâneos em Jacobina - Bahia, verificando-se a

influência geológica sobre cada nível estático, parâmetro de uso racional da água. Ficou

notável que a região destaca-se pela presença de poços, tendo uma concentração significativa

a Noroeste, de nível estático elevado, e as demais áreas consideradas vulneráveis devido às

características da sua geologia.

As águas subterrâneas são resultado da absorção do solo após a precipitação na

superfície, sendo acomodadas no interior das rochas e do solo (DOS ANJOS GARCIA;

MORENO; FERNANDES, 2015), formando os aquíferos com armazenamento em estruturas

geológicas porosas, fissuradas ou cársticas (SOUSA, 2001).

Os domínios hidrogeológicos a Noroeste que se destacam por seu elevado nível

estático são Bacias Sedimentares, Formação Cenozóica e Carbonatos-Metacarbonatos. Sua

excelente armazenação é resultado de suas estruturas porosas, que são espaços vazios

funcionais no interior da matriz que facilitam o transporte de fluídos em sua matriz, ou da

estrutura cárstica de rochas carbonáticas, que cria grandes fraturas devido à dissolução do

carbonato pela água, sendo capaz de conter grande quantidade de água subterrânea (FREEZE;

CHERRY, 1979).

Já o Sudeste é representado pelos domínios hidrogeológicos Cristalino,

Poroso-Fissural e Metassedimentos-Metavulcânicas, que são considerados vulneráveis devido

às características das estruturas fraturadas com capacidade de armazenar água decorrente da

quantidade de fratura na rocha, resultando em poços com menos disponibilidade de água

(STUART; BROWN; RHODEHAMEL, 1954).



A exploração inadequada pela perfuração de poços pode provocar um grande impacto

no rebaixamento do nível de lençóis freáticos e da qualidade de água dos aquíferos,

ocasionando inúmeros problemas, como incapacidade de sustentação do solo, perda da

vegetação, afundamento de construções vizinhas, e, principalmente, a possibilidade da

escassez de água, visto o desequilíbrio no balanço hídrico (LINS et al., 2020).

De Morais e colaboradores (2005) analisaram águas subterrâneas nos municípios do

Médio e Baixo Jaguaribe, com um impacto significativo na gestão das águas subterrâneas no

Ceará, o que é particularmente relevante, dado que o estado encontra-se em uma área de clima

árido. Os locais onde os poços foram identificados e a variação do nível estático coincidem

com os resultados do presente estudo, concentrando-se principalmente nas bacias

sedimentares e fissurais. Vale ressaltar que as bacias fissurais apresentam uma vazão média

mais baixa, porém são as mais utilizadas pela população, o que, se não for gerenciado de

forma adequada, pode resultar na exaustão do aquífero.

De Freitas e outros (2004) produziram um mapa hidrogeológico do Rio Grande do

Sul, cadastrando 3.850 poços, com uma abordagem voltada ao conhecimento através de

mapas elaborados pela CPRM, que contém informações relacionadas aos recursos hídricos e

níveis estáticos dos poços da região, bem como suas características geológicas e a influência

das mesmas nos aquíferos.

Mapas com informações sobre localização, caracterização e ambiente dos aquíferos

possibilitam a gestão do recurso e propiciam a Educação Ambiental para um planejamento de

uso mais racional da água. Estudos sobre o tema em várias regiões do Brasil mostram a

preocupação crescente nesse sentido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção dos mapas foi bem-sucedida a partir dos dados dos poços subterrâneos e

do terreno geológico em Jacobina, Bahia, podendo ser utilizados na Educação Ambiental,

oferecendo suporte para ações do poder público de preservação ambiental e para o uso

consciente de água doce pela população local.
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